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5 artistas, 5 obras, 5 encontros, 50 tiragens
e 5 pagamentos

paulo climachauska
suzana queiroga
felipe morozini
guga szabzon
rodrigo sassi



COMO FUNCIONA:

- Você adquire a qualquer momento conforme disponibilidade, via whatsapp, email ou pelo Instagram;

- As obras têm tiragem de 50, são assinadas, numeradas e acompanham o certificado de autenticidade;

- O valor do Clube é de 5 mil reais podendo ser pago em até 5 parcelas;

- O Pagamento é feito por Transferência Bancária, ou PIX;

- As 5 obras já estão prontas para retirada, OU podemos entregar na sua casa e instalar por um valor 

extra de R$ 150,00;

- São 5 obras, sendo que 3 são estão prontas para serem instaladas e 1 foto e 1 gravura precisam de

moldura que não está incluso. Nós indicamos e acessoramos este serviço; 

CONTATO DIRETO: 

Florence Antonio (11) 9 8108 6767  

florence.antonio@artehall.com.br

Insta: @arte_hall

mailto:florence@artehall.com.br


Suzana Queiroga,   
Sem título da série "O Mundo Segue Indiferente a Nós", 2021
Recorte em CNC em MDF ultra, pintura automotiva - 40x20x20 cm - Ed.50
Esultura que pode ser tanto de mesa quanto de parede. 



“A artista luso-brasileira, Suzana Queiroga, idealizou uma grande instalação no Porto em Portugal, 
um emaranhado de escadas maleáveis e suspensas, captando sobretudo o conceito de tempo e infinito. 
Há um raciocínio visual que elucida um tempo que nos direciona a uma maior consciência sobre a nossa 
efemeridade e, também, sobre a urgência de uma cosmovisão, de uma noção sobre a nossa interdependência 
de um modo mais globalizado. O projeto é uma reflexão sobre a fragilidade e brevidade da nossa existência 
e, embora destile certo ceticismo, não deixa de apontar caminhos lúdicos e subjetivos para destinos 
que transcendam a realidade". 
(Trechos extraídos do texto do curador Tales Frey em ocasião da exposição da artista em Portugal.)



Felipe Morozini, "Eu Sabia que Você Existia”, 2021 
Impressão em papel 100% alpha-cellulose Hahnemuhle Photo Matt Fibre, 200g/m2 - 70 x 50 cm - Ed. de 50



"Para mim, essa imagem é a que mais me toca.
O acaso. Um casal que vinha em minha direção em silencio, gostei de como eles me olharam. 
Um olhar de cumplicidade naquele espaço.
Estavam próximos um do outro, mas distantes. Gostei das cores da roupa também. E principalmente das sombras deles no asfalto.
Esperei eles passarem por mim e cliquei. Abriu-se um dialogo. Com minha frase junto, tudo fez mais sentido. 
Ou não fez sentido algum. 
Mas foi bom de sentir aquela sensação na hora. De não estar sozinho. De me sentir próximo deles.  De ser cúmplice em algo.
Nem que seja cúmplice da própria existência". Felipe Morozini



Rodrigo Sassi, da série "Tramas”, 2021
Vergaçhões de ferro - app. 13 x 23 x 3 cm - Ed. de 50



Rodrigo Sassi intitulou sua última exposição, “Caminhos Incertos, Horizonte Imprevisível”. Fluxos caóticos 
e suscetíveis a transformações constantes, são sentidos diretamente nos materiais usados pelo artista. 
Seja na oxidação do ferro ou na técnica de curvar das placas de madeira e nas fôrmas de concreto. 
Rodrigo, traz contornos fluidos e orgânicos com uma dimensão poética e beleza sem fim, 
à brutalidade da cidade.



Paulo Climachauska, "Mirar Estrelas”, 2021 
Gravura papel Conquerer Connoisseur, 100% cotton Soft White 300gr. 
50 x 50 cm - Ed. de 50



"Inspirado no céu da bandeira do Brasil, as 27 estrelas que representam todos os estados, estão colocadas 
em um alvo.  título Mirar Estrelas é uma referencia ao poema de Olavo Bilac “Ora direis ouvir estrelas” cuja
última estrofe diz: “Amai para entendê-las! Pois só quem ama pode ter ouvido capaz de ouvir e de entender
estrelas”. Um basta aos discursos de ódio e violência que se mostram cada vez mais ás claras na sociedade
contemporânea. 
Mirara estrelas, manter a nossa serenidade e esperança em dias melhores é um dos motes deste trabalho". 
Paulo Climachauska



Guga Szabzon
Fios de lã e acrílico

40 x 30 cm
Ed. de 50

 
 

Pode ser suspença com fio
de nylon do teto ou com

pregos na parede sempre
afastado da parede para

criar a sombra do desenho
das linhas na parede.

 
 



Guga Zabzon de forma mais sutil, desenha caminhos a partir da linha de costura. Cria mapas imaginários, 
onde a linha com formas, cores e contornos tem começo, meio e fim. Mas as vezes se soltam, são interrompidas, 
e de repente um vazio sem um caminho a seguir. Guga amava geografia no colegial, e chamou seu professor 
Antônio Carlos de Carvalho para escrever um de seus textos: “...mapas tomaram conta dos nossos caminhos. 
Somos orientados sobre aonde devemos ir e o que vamos encontrar no trajeto. Chegam até a nos informar a 
hora e minutos em que chegaremos. Diria que para libertar-nos dos rigores da vida contemporânea, e a vida 
sendo imprecisa, a arte se faz necessária para traçarmos nossos caminhos”.



A 12ª Edição, se chama Clube Hall 12_21. O número 21 foi adicionado ao nome como um marco de

superação à pandemia.

Caminhos...”, foi o tema que norteou a seleção dos artistas com curadoria de Florence Antonio,

idealizadora do Clube Hall e da Arte Hall. E a 12a. Edição tem colaboração em todo seu processo de

criação da Art Advisor Mariela Terreri

TEXTO:

“Caminhos... . A vida é cheia deles. Sinuosos, retos, longos, coloridos ou frios. E andamos por eles,

de forma consciente, ou não. 

São tantos. Tem os criados pela sociedade onde nos sentimos forçados a segui-los sem questioná-

los. Talvez um ou outro arrependido, uma rota pega por engano ou de surpresa? Acontece! Alguns

caminhos se abrem, e daí surgem muitas jornadas:  a da ansiedade do futuro, a do medo que

paralisa te deixando refém, ou de forma abrupta ao fim. Mas sempre existe o caminho da escolha,

onde nossas ações com curiosidade e abertura nos levam pelo flow da realização dos nossos

desejos com plenitude. A graça disso tudo é poder sentir cada passo, explorar a jornada, saber que

cada um tem a sua, e que está tudo bem. 

Paulo, Felipe, Guga, Rodrigo e Suzana cada um expressa através do seu próprio trabalho o(s) seu(s)

caminho(s). Qual é o seu?”



O Clube Hall, 
é mais que um clube de arte, 

 
é também uma experiência.

 
 
 

LEMBRE-SE, COLECIONAR É POSSÍVEL!
 



 
 

Paulo Climachauska nasceu em São Paulo em 1962, formado em História e Arqueologia pela Universidade de São
Paulo, realizou sua primeira exposição em 1991 no Museu de Arte Contemporânea de São Paulo. 

Participou da 26ª Bienal Internacional de São Paulo em 2006, e no mesmo ano da 8ª Bienal de Cuenca, no Equador, e
da 14ª Bienal de San Juan, em Porto Rico. 

Realizou exposições  individuais no Moderna Musset, de Estocolmo, na Galeria Millan, em São Paulo, Galeria Lurixs, no
Rio de Janeiro, Projectm01, Park Gauflstrafle, em Hamburgo, Paço Imperial, Rio de Janeiro, entre outras tantas
Instituições. Participou ao longo deste tempo de 4 edições do Panorama da Arte Brasileira, no Museu de Arte Moderna
de São Paulo. 

E de outras Bienais como as de Havana, em Cuba, Lima, no Peru e da I Bienal Ceara America, em Fortaleza.
Em 2006 participou de uma coletiva no Henry Moore Institute em Leeds, na Inglaterra, no Museu de arte Contemporânea
de Toyota no Japão, e no Museum of Fine Arts in Houston, Texas. 

Possui obras nos principais acervos públicos do Brasil, a exemplo da Pinacoteca do Estado de São Paulo, Museu de
Arte Moderna de São Paulo, Instituto Cultural Itaú, Museu de Arte Contemporânea da USP, Pinacoteca Municipal de São
Paulo, Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Coleção Gilberto Chateaubriand.

 

Mini-Bio dos Artistas do Clube Hall 12ª. Edição





Suzana Queiroga, 1961, vive entre Lisboa e Rio de Janeiro. 
Trabalha com uma grande variedade de meios, incluindo videos, performances, instalações, infláveis, pinturas,
desenhos e esculturas. Suas poéticas atravessam as questões do fluxo, do tempo e do infinito. Em suas obras de
grandes dimensões, a experiência de expansão dos sentidos pode gerar espaços de imersão coletiva. Obteve
vários prêmios, no Brasil e em Portugal. 

Exposições recentes, em 2020, Sem Limites, Fórum da Maia, Porto, Portugal, em 2019, “Rios do Rio”, Museu
Histórico Nacional, RJ, “Cartography for Peace”, Sput&Nik the Window, Porto, Portugal; 2018, "Miradouro", Paço
Imperial, RJ, ”Pinturas", Galeria Cassia Bomeny, artista convidada da XX Bienal Internacional de Cerveira",
Portugal, "Open Studio", Air 351, Portugal; "Mulheres" na coleção do MAR, Museu de Arte do Rio, RJ, VI Prêmio
Marcantonio Vilaça para as Artes Plásticas, MUBE, SP, XIX Bienal Internacional de Cerveira, Portugal; 2016, “Ah,
Molécula!”, instalação inflável, Museu do Amanhã, RJ, “A Cor do Brasil”, no MAR, RJ. 2015, “ÁguaAr”, no CAAA,
Guimarães e Prêmio Aquisição na XVIII Bienal de Cerveira, ambos em Portugal. 

Foi artista residente na AIR 351, Portugal, 2018/2020, CAAA, Guimarães, Portugal, 2015, IV Bienal del Fin del
Mundo, Argentina, 2014, Instituto Hilda Hilst, São Paulo, 2013 e na Akademia der Bildenden der Künste Wien,
Viena, Áustria, 2012. 

Possui obras em diversas coleções, coleção do MAM/Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, do MAC/Museu
de Arte Contemporânea de Niterói, do MAR/Museu de Arte do Rio, do MNBA/Museu Nacional de Belas Artes do
Rio de Janeiro, do ICRM/Casa Roberto Marinho, da Fundação Bienal de Cerveira, Portugal, da EAV/Parque Lage,
da Fundação Museu Castro Maia, Museu da Chácara do Céu, entre outras.
 





Guga Szabzon nasceu em São Paulo, 1987.

É artista e educadora, formada em artes plásticas pela FAAP e em licenciatura pela FPA. Trabalhou na
Fundação Leonilson em 2007, também na área de formação de professores da rede pública e na
coordenação dos ateliês da 29° e da 30° Bienal de São Paulo. Foi educadora do instituto Acaia de 2014
a 2017. 

Como artista, realizou diversas exposições individuais na Casa Samambaia, Galeria Transversal,
Galeria Superfície e no Sesc Ipiranga. 

Participou de exposições coletivas no Centro Cultural São Paulo – CCSP, na Galeria Mendes Wood, no
Espaço Cultural Santander e no SESC Pompéia. Participou de residências artísticas em Lisboa, Berlim
e São Paulo. 

Trabalhou como assistente dos artistas João Loureiro, Ana Luiza Dias Batista e Runo Lagomarcino. 

Participou da 33° Bienal de São Paulo como artista em fluxo. Atualmente seu trabalho é representado
pela Galeria Superfície, sendo vendido para diversas coleções privadas do Brasil.





Rodrigo Sassi, 1981 vive trabalha em  São Paulo. 

Graduou-se em Artes Plásticas pela FAAP  em 2006. Nesta época seu trabalho era voltado para a prática de intervenções urbanas,
onde utilizava a cidade como suporte de atuação, reflexão e inspiração para suas obras. Com o passar do tempo, esta pesquisa
urbana se transformou em referência estética e conceitual para um trabalho desenvolvido em atelier, atualmente dedicado às áreas
tridimensionais, atuando entre os limites da escultura e instalação.

- Entre as exposições individuais mais recentes estão: Tríptico, FAMA – Fabrica de Arte Marcos Amaro – FMA (Itu, SP, 2019);
Esquinas que me atravessam, CCBB-SP (São Paulo, SP, 2018); Mesmo com dias maiores que o normal, CCSP (São Paulo, SP,
2017); Prática comum segundo nosso jardim, Caixa Cultural Brasília (Brasília, DF, 2016); Tudo aquilo que eu lhe disse antes mas
nem eu sabia, RedBull Station (São Paulo, SP, 2015).

- Entre as exposições coletivas estão: Casa Carioca – MAR - Museu de Arte do Rio (Rio de Janeiro, Rj, 2020); Projeto Circular-Arte
– Praça Adolpho Block (São Paulo, SP, 2020); CAMPO Artfest – Pueblo Garzon (Uruguay, 2019); Paris em chamas – MAB - Museu
de Arte Brasileira (São Paulo, SP, 2019);The humble black line – Frameless Gallery (London, UK, 2018); One in a million – Gallery
Nosco (Marcelle, FR, 2018); 6º Prêmio Marcantonio Vilaça, MUBE – Museu Brasileiro de Escultura (São Paulo, SP, 2017);  Atlas
Abstrato, CCSP – Centro Cultural São Paulo (São Paulo, SP, 2016); Um lugar para ser, CCSP – Centro Cultural São Paulo (São
Paulo, SP, 2015). 

- Entre os prêmios, bolsas e residências estão: campo, studio residence, (Garzon, Uruguay), Ocupação Fábrica São Pedro, FMA –
fundação marcos amaro, exhibition prize (São Paulo, SP, 2018); sculpture space, studio residence, (Utica, NY, EUA, 2016); cité
internationale des arts de paris, studio residence (Paris, Fr, 2014); prêmio - espaço galeria sesi, sesi-sp, (São Paulo, SP, 2013);
prêmio - funarte de arte contemporânea, (Brasília, DF, 2013); mamam no pátio – museu de arte moderna aluísio magalhães - studio
residence (Recife, PE, 2012); prêmio - 3o salão dos artistas sem galeria, (São Paulo, SP, 2012). Hoje é representado pela Centra
Galeria se encontra em muitas coleções privadas de prestígio. 





Felipe Morozini nasceu em 1975 na cidade de São Paulo. 

Para Felipe há arte nos gestos mais banais, principalmente na vida comum emoldurada pelas janelas que se
debruçam sobre as paisagens da cidade de São Paulo. Sempre envolvido em questões sociais, queria mudar o
mundo e resolveu fazer Direito. Mas a vontade de contar histórias falou mais alto e ele se agarrou à fotografia. 

Hoje, é fotógrafo, artista plástico, cenógrafo, advogado e morador da cidade de São Paulo, cenário mais recorrente
de suas fotos. 

Há quase 20 anos, Felipe foi morar no apartamento de sua bisaavó, na Zona Leste de São Paulo, bem em frente
ao Elevado Presidente João Goulart, o famoso minhocão. Desde então, de sua janela, capturou milhares de cenas
do cotidiano dos vizinhos e moradores da região. E sua paixão por São Paulo conseguiu juntar as duas coisas:
fotografia e mudança social. 

Hoje, faz parte da Associação Parque Minhocão, que busca transformar a via de veículos em um parque para os
moradores da região.  

Artista urbano, Felipe espalha suas mensagens pela cidade, intervindo nas fachadas de todo o Brasil.




